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ou omissão humana, tem-se revelado nos últimos anos um tema de interesse crescente. Em Portugal, cerca de 400.000 crianças * 2 3 & - + 4 * ' 1) & - * . * � * 5 + � 1
procedimento a pesagem agregada seletiva. Na segunda etapa foi levada a cabo uma intervenção tendo em vista a sensibilização 
 & ' ( � - � . * ' 1
da refeição, bem como a presença de um número diminuto de tarefeiras a acompanhar a refeição, são fatores associados de altos 6 * , 6 � ( ' 7 & ' 18 � � � 4 
 � ' 9 6 : � 4 &� 2 ' - 
 � 6 -+ , - 
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Food waste is the amount of food that remains proper for consumption but that is discarded by human action or 

omission. Due to the enormous amount of food wasted worldwide this is a subject of increasing interest in the last years. In Portugal 

about 400,000 children attend to the 1st grade of basic education and most of them have lunch at school daily. The relevance of * 2 3 & 6 - + 4 & ' 1
 This study aimed to assess the extent of food waste in the school lunch provided for nursery children and 1st grade 

students in the Municipality of Barcelos, in Portugal. ) & - : * . * � * 5 ; 1
 & ' ( � - ' 1
second one. In schools without an intervention, the total amount of waste increased from 18,1% to 21,4%, while in schools where a 

sensitization action was taken, the amount of waste decreased from 32,4% to 28,2%. It was observed that the possibility of children 

leaving the canteen before consuming the whole meal as well as the presence of a small number of workers to accompany the meal 

are associated factors with high levels of food waste at school. 6 * , 6 � ( ' + * , ' 1
 In this study, the results show a decrease in the waste volume which may indicate that the awareness strategy about 

food waste may be used as potential strategy to reduce food waste in schools.  < & ; = * 
 . '
Children, Food waste, School lunch, Awareness

ASSESSMENT AND MONITORING OF SCHOOL LUNCH 
PLATE WASTE AT SCHOOLS FROM THE MUNICIPALITY OF 
BARCELOS
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correspondendo aos restos pós-consumo e às sobras limpas (1-4).

contribui para um comportamento sustentável, pois uma proporção 

substancial de alimentos descartados poderiam ser usados para 

satisfazer as necessidades de pessoas carenciadas (3-5). Além 

Food and Agriculture 

Organization  de 

per capita; na África Subsariana, no sul e sudeste asiático 

per capita (9). 

da sopa e entre 27,5% a 32,0% do prato da refeição escolar são 

desperdiçados (11,12). Um estudo realizado recentemente na Região 

exemplo, à falta de acompanhamento dos alunos durante o almoço, 

por parte dos membros da escola, ao facto de não serem consideradas 

as preferências dos alunos na ementa escolar e à existência de alimentos 

Em Portugal, cerca de 400000 crianças do 1.º ciclo do ensino básico 

consomem o almoço escolar diariamente (15). O almoço é confecionado e 

servido tendo em conta as necessidades energéticas dos estudantes, com 
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dos Jardins de Infância (JI) e Escolas Básicas do 1.º Ciclo (EB1) do 

• Avaliação do impacto de estratégias de sensibilização sobre o 

alimentar de escolas com confeção local e de escolas com refeições 

transportadas.i f ] _ ` _ j _ k [ l
O estudo trata-se de um ensaio comunitário onde se pretendia comparar o 
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englobam JI e EB1 com alunos dos 3 aos 10 anos de idade, os 

conveniência. 

escolar. Na segunda etapa (duas semanas após a primeira avaliação) foi 

e formas de o reduzir; da afixação de cartazes com mensagens 

destas escolas, de modo a cativar a atenção dos alunos; e de uma 

sessão de advertência, elaborada pelo investigador principal e dirigida 

comportamentos face ao almoço escolar. Finalmente na terceira etapa 

pesagem agregada seletiva, nas escolas de intervenção e de controlo. 

alimento, antes do empratamento e após a divisão dos restos presentes 

nos pratos em recipientes, de acordo com a tipologia de alimento (18-20). 

alimentos preparados nos seus recipientes antes de irem para a linha 

de distribuição. Previamente foram registados os pesos dos recipientes 

vazios. Posteriormente, os recipientes ao regressarem à cozinha eram 

pesados novamente para registar o peso das sobras limpas. Para 

dos alunos em diferentes sacos (cujos pesos foram desprezados) para 

de hidratos de carbono e sobremesa. 

refeições) confecionam o almoço escolar na cantina da própria escola, 

refeições) recebem o almoço escolar preparado nas escolas de maiores 

componente proteica (peixe ou carne), uma componente fornecedora 

fruta fresca como sobremesa. Assim, nas escolas de maiores dimensões 
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o prato consistiu em massa cozida com frango estufado acompanhado 

com alface e tomate, e nas escolas de menores dimensões a ementa foi 

arroz branco cozido com abrótea estufada, acompanhada com salada 

de alface e tomate.

consistia num prato não composto, isto é, os diferentes componentes 

do prato eram confecionados de forma dissociada e fornecidos 

separadamente. Nesta investigação não foi considerada a temperatura 

almoço escolar são os responsáveis pelo atendimento e distribuição 

relativas ao almoço escolar, nomeadamente na hora do almoço, 

escolas menores 2 funcionários e nas escolas maiores 7 funcionários), 

Para os dias de recolha de dados foi necessário o uso de bata, touca, 

luvas, sacos e balança digital (marca Baxtran – modelo BS15 com 

sobras e restos, de acordo com Buzby e Guthrie, utilizando a seguinte 

foi calculada a sua percentagem conforme Augustini et al.: Sobras (%) 

Utilizou-se para a análise dos dados o programa Statistical Package 

for Social Sciences para o Windows versão 21. A análise descritiva 

de duas amostras independentes utilizou-se o teste t-student ou o teste 

Mann-Whitney. O teste ANOVA foi utilizado para comparar médias de 

^ f h a j ] l ` _ h
de alimentos confecionados. Em média desperdiçaram-se 7,9 Kg por 

de alimentos preparados era superior cerca de 0,28%, dos alimentos 

consumidos era 0,17% superior e de alimentos desperdiçados era 

de hidratos de carbono foi o mais desprezado (44,8%), seguido pela 

e do acompanhamento fornecedor de hidratos de carbono (78,9%). 
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de 0,2 Kg por refeição e por criança valores bastante superiores aos 

per capita de 0,1 Kg. 

inferiores às recomendadas (22).

Relativamente às sobras, segundo Muller são apenas aceitáveis 

valores inferiores a 3% (22). No presente estudo observaram-se 

valores de sobras de 28,7% na primeira fase e 27,5% na segunda. 

Peso (em percentagem) de sobras e restos das escolas com confeção 
local e das escolas com refeições transportadas
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Segundo Teixeira et al., valores de IR superiores a 10% são considerados 

inaceitáveis (22). O valor de 5,11% obtido no presente estudo foi por isso 

preferências dos alunos é importante para diminuir o montante de restos.

apresentam uma relação com o número de refeições servidas e com a 

pelas preferências alimentares.

a investigação desenvolvida por Martins (2013), o acompanhamento dos 

igualmente o menos produzido. Quanto à componente proteica, 

um dos alimentos com menor aceitação por parte de crianças (22-24). 

consumirem a totalidade da refeição bem como a presença de um número 

diminuto de tarefeiras a acompanhar a refeição são fatores associados 

O presente trabalho apresenta algumas limitações, nomeadamente, 

à falta de recursos humanos e de tempo para efetuar as pesagens no 
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superiores às necessárias. 

acompanhamento por parte dos funcionários no almoço escolar, bem 

como, garantir a formação dos funcionários de forma a melhorar as 

Cabe aos nutricionistas encontrar formas inovadoras de reduzir o 

e a respetiva ingestão nutricional. ^ f ã f ^ ä \   [ l h d [ d j [ _ k ^ å ã [   l h
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